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Defesa Civil de Mesquita 
colhe frutos da prevenção
Ações preventivas refletem na redução de ocorrências em Mesquita

Para que as ocorrências que 
põem em risco a segurança dos 
munícipes de Mesquita e a flui-
dez do cotidiano da cidade dimi-
nuam, são necessários trabalhos 
preventivos em diversas esferas 
do âmbito público. Nesse assun-
to, um dos principais agentes 
atuantes é a Defesa Civil de Mes-
quita, que tem um cronograma 
de atividades bastante repleto, 
com ações voltadas a diferentes 
públicos. Todas as semanas, os 
profissionais percorrem o muni-
cípio realizando orientações aos 
moradores, podas de árvores e 
vistorias técnicas, além de visitar 
equipamentos públicos para ca-
pacitar funcionários a fim de li-
dar com situações de emergência.

Esses serviços servem para que 
problemas eventuais não venham 
a surgir e, caso surjam, tenham 
os impactos negativos reduzidos. 
Um exemplo prático são podas de 
árvores volumosas e com galhos 
secos nas vias públicas. 

“De janeiro a junho deste 
ano, fizemos mais de 260 podas. 
Uma vez que esse trabalho é fei-
to, evitamos que calçadas, ruas, 
placas de sinalização e as câmeras 
de monitoramento do CCO se-
jam obstruídas, além de manter a 
fiação elétrica livre de quaisquer 
interferências que possam cau-
sar incidentes e curtos-circuitos, 
principalmente em temporais”, 
argumenta o diretor operacio-
nal da Defesa Civil de Mesquita, 
Rodrigo Freitas.

Ciência em casos 
emergenciais

Outras atuações diárias são 
as orientações à população sobre 
como agir em situações de emer-
gência e a quem recorrer. Nelas, 
as equipes explicam todas as in-
formações pertinentes aos mes-
quitenses sobre os procedimentos 
corretos em casos de deslizamen-
to, rolamento de rocha, inunda-
ção, alagamento, princípios de in-
cêndio e outras ocasiões do tipo. 
Junto aos procedimentos, são 
apresentados os devidos contatos 
para a solicitação de apoio, além 
de ser realizado o cadastro dos 
moradores no Sistema de Alerta 
de Desastres da própria Defesa 
Civil e da Prefeitura de Mesqui-
ta. É por meio dessas tecnologias 
que os cidadãos recebem avisos e 
alertas de temporais e mudança 
do estágio operacional. Só nos 
primeiros seis meses de 2025, 

cerca de 400 desses atendimentos 
foram registrados.

“Sobre os sistemas de alertas, 
eles são muito importantes, por-
que avisam os moradores quando 
há alguma urgência. Mas existem 
muitos munícipes que não sabem 
da existência deles. E é muito fácil 
acessá-los. Para receber os avisos 
da Defesa, basta enviar o CEP da 
própria residência para o número 
40199. Já para ser notificado pela 
plataforma da Prefeitura, é só se 
inscrever pelo número de What-
sApp (21) 97299-3223. São ne-
cessários menos de cinco minutos 
para fazer o cadastro e começar a 
receber informações relevantes 
para o nosso bem-estar e das pes-
soas que estão ao nosso redor”, 
frisa o diretor de Defesa Civil da 
cidade, Marlon Araújo.

Também neste primeiro se-
mestre, o setor efetuou mais de 
90 vistorias técnicas, que consis-
tem em identificar e avaliar riscos 
em casas, prédios e determinadas 
áreas, investigando rachaduras, 
infiltrações e deslizamentos. Ana-
lisando também a estabilidade de 
estruturas e encostas, os agentes 
buscam garantir a segurança de 
pessoas e bens, adotando medidas 
como interdição ou isolamento de 
espaços, quando necessário.

Capacitação constante
Para mais, a Defesa Civil mu-

nicipal se preocupa em capacitar 
funcionários dos equipamentos 
públicos para que eles possam 
lidar com situações de emer-
gência de maneira devida. Neste 
ano, a palestra de prevenção em 
combate a princípios de incên-
dios foi ministrada para 127 
profissionais das secretarias mu-
nicipais de Educação e Saúde, 
enquanto que a apresentação de 
Noções Básicas de Defesa Civil 
alcançou 150 pessoas de equipes 
distintas da Subsecretaria Muni-
cipal de Assistência Social.

E há projetos voltados para 
os públicos infantil e juvenil 
também. Por meio de iniciativas 
como os simulados de evacua-
ção, o “Escolas Seguras, Alunos 
Resilientes” e o “Defesa Civil 
Juvenil”, crianças e adolescen-
tes aprendem o que há de mais 
importante quanto à temática 
de segurança. Do início até a 
metade do ano, os simulados de 
evacuação predial aconteceram 
em quatro escolas municipais 
de educação infantil, abrangen-
do mais de 1.050 alunos e cerca 
de 280 funcionários. Enquanto 
isso, os projetos “Defesa Civil 
Juvenil” (antigo Defesa Civil 
Mirim) e “Escolas Seguras, Alu-
nos Resilientes” formaram mais 
11.800 e mais de 1.500 pessoas, 
respectivamente, desde a imple-
mentação dos mesmos em Mes-

quita em 2007 e 2022, ainda na 
sequência.

Integração
Essas aplicações exercem pa-

péis fundamentais na sociedade 
e caminham lado a lado com a 
premissa do Centro de Contro-
le Operacional de Mesquita, o 
CCO. Em fase de implementação 
para ser inaugurado em breve, o 
prédio investe no monitoramen-
to do território mesquitense 24h, 
sete dias por semana, acompa-
nhando tudo o que impacta ou 
pode impactar a dinâmica nas 
ruas. A Defesa Civil está sempre 
em contato com os agentes de 
plantão, incluindo com o setor 
de Meteorologia, que tem como 
uma de suas atribuições emitir 
alertas de mudanças no clima. Por 
meio dessa sinergia, é possível an-
tecipar possíveis cenários de crise 
e encurtar ainda mais o tempo de 
resposta à população.

Ademais, o grupo da Defe-
sa Civil, nesses tempos de chuva 
forte, age em ainda mais parceria 
com o CCO, para obter as infor-
mações captadas em primeira mão 
das câmeras, como a formação de 
bolsões de água em determinadas 
áreas, e para compartilhar os re-
gistros de índices pluviométricos. 
Entre ambos os lados, esses dados 
ajudam a fortalecer e expandir o 
trabalho de proteção social.
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Semanalmente, Defesa Civil do município realiza múltiplas atividades com a população

Nova iguaçu cria secretaria municipal 
voltada para tratar da causa animal

Nova Iguaçu terá, pela pri-
meira vez, uma secretaria exclu-
sivamente dedicada à defesa e ao 
cuidado dos animais. A Prefeitura 
criou a Secretaria Municipal de 
Defesa e Proteção dos Animais 
(SEMDEPA) que, entre outras 
atribuições, será responsável por 
formular e coordenar políticas 
voltadas ao bem-estar, à proteção 
e à saúde dos animais. O projeto 
de lei do Executivo foi aprovado 
por unanimidade pela Câmara 
Municipal, na terça (12).

Para o prefeito da cidade, a 
criação da primeira secretaria vol-
tada para a causa animal deixará 
um grande legado.  “A Secretaria 
Municipal de Defesa e Proteção 
dos Animais é um marco para 
Nova Iguaçu, que passa a contar 
com uma pasta empenhada ao 
cuidado, à proteção e ao bem-es-
tar dos animais. Essa iniciativa vai 
muito além de uma ação de go-
verno, é um compromisso com a 
saúde pública, com a preservação 
ambiental e com o respeito à vida”, 
afirma o prefeito Dudu Reina.

“Os animais silvestres urbanos 
também estão incluídos nos cui-
dados da nova secretaria. Embora 
não haja um levantamento oficial, 
estima-se que a população animal, 
que inclui não somente cães e ga-
tos, mas também cavalos, bois e 

porcos, entre outros, seja dez vezes 
maior que a população humana 
da cidade”, revela Marcelo Reis, 
primeiro secretário municipal de 
Defesa e Proteção dos Animais de 
Nova Iguaçu, que anteriormente 
respondia pela Assessoria Espe-

cial de Proteção ao Animal, órgão 
ligado à Secretaria Municipal de 
Governo (SEMUG).

Responsável pela realização 
de feiras de adoção de cães e ga-
tos, que chega a sua 20ª edição, 
neste domingo (16), no Shopping 
Nova Iguaçu, a secretaria vai reto-
mar os serviços de castração e mi-
crochipagem de animais de rua. 
Anteriormente, essa atividade era 
feita por meio de parcerias da pre-
feitura com instituições de ensino 
superior, mas agora será executada 
diretamente pela SEMDEPA em 
parceria com a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SEMUS).

“A Secretaria de Saúde está 
com um processo de licitação em 
curso para a contratação de uma 
empresa para a prestação de ser-
viços gratuitos de castração e mi-
crochipagem. Eles são fundamen-
tais para o controle da população 
animal de rua e também para que 
saibamos onde estão os animais 
adotados nas nossas feiras, se fu-
giram ou se foram abandonados, 
por exemplo”, explica Reis.
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CORREIO DA BAIXADA

Policlínica com investimentos 
do Governo Federal

Duque de Caxias reforma 
quadra poliesportiva

Apenas o começo

Palavra do prefeito

Diversas especialidades

O prefeito de São João de 
Meriti, Léo Vieira, esteve 
em Brasília em uma visi-
ta estratégica para bus-

car recursos e anunciou 
a chegada de R$ 30 mi-
lhões do Governo Federal 
para a construção de uma 
policlínica na cidade. O 
anúncio ocorreu durante 
encontro com o ministro 
da Saúde, Alexandre Padi-

lha, e o deputado federal 

Luciano Vieira.
A cidade foi seleciona-

da no Novo PAC 2025 para 

receber a unidade, que 
contará com R$ 17,3 mi-
lhões destinados à obra e 
R$ 12,7 milhões para aqui-
sição de equipamentos. 

Além disso, também 
receberá 10 equipamen-

tos para Unidade Básica 
de Saúde (UBS) e uma 
ambulância.

A quadra esportiva na rua 
Lopes Vieira, Cristóvão Co-

lombo, no bairro Parada 
Angélica, foi reformada 
pela Prefeitura de Du-

que de Caxias, através da 
Secretaria Municipal de 
Obras, e agora é uma qua-

dra poliesportiva.
Com a remodelação, a 

quadra foi transformada 
em poliesportiva, ganhou 
alambrado, piso e pintu-

ra novas com marcação 
e equipamentos e, assim, 
os moradores vão poder 
aproveitar o espaço para 

praticar basquete, futebol 
de salão e vôlei, entre ou-

tros esportes.
O entorno também foi 

revitalizado, e a popula-

ção tem aparelhos de gi-
nástica para terceira ida-

de e brinquedo inclusivo 
para Pessoas Com Defi-

ciência (PCDs). Os vesti-
ários foram reformados 
com instalação de lou-

ças novas. A calçada foi 
refeita com aplicação de 
concreto, e a iluminação 
da quadra foi substituída 
por luzes de LED.

A população também teve 
outros pedidos atendidos. 
A Secretaria de Obras re-

solveu outros problemas, 
como bueiro na rua Zum-

bi dos Palmares. Na rua 
Moacir Pacheco Henrique, 
foram feitas as ligações 

de esgoto sanitário com 
a rede coletora, e essa rua 
também foi asfaltada e 

ganhou calçamento.
A Secretaria de Urba-

nismo está em contato 
com os donos de imóveis 
construídos de forma irre-

gular às margens do canal 
para que possam ser feitas 
as obras necessárias.

Como disse o Prefeito 

Netinho Reis, essas obras 
são apenas o começo.

O prefeito Léo Vieira 
pontuou a relevância da 
chegada de investimen-

tos para o novo equipa-

mento da cidade. 
“Essa é mais uma con-

quista histórica para São 
João de Meriti. Estamos 
dando um passo impor-

tante para oferecer mais 
qualidade e acesso à saú-

de para a nossa popula-

ção. A policlínica será um 
marco na nossa rede de 
atendimento, reduzindo 
filas e garantindo uma 
estrutura moderna com 
diversas especialidades 
médicas”, concluiu o pre-

feito Léo Vieira, acompa-

nhado do ministro Ale-

xandre Padilha.

Segundo o projeto, a nova 
policlínica terá mais de três 
mil metros quadrados de 
área construída, oferecen-

do consultas em diversas 
especialidades, exames de 
imagem e gráficos, além de 
pequenos procedimentos, 
ampliando e qualificando 
a rede de atenção especia-

lizada no município.

O deputado federal 
Luciano Vieira ressaltou o 
impacto positivo da nova 
policlínica. “Desde janeiro, 
estamos trabalhando para 
garantir recursos federais e 
fortalecer a saúde em Me-

riti. A nova policlínica será a 
maior do Estado e um mar-
co para o atendimento da 
população”, afirmou.
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Léo Vieira, ministro Alexandre Padilha e Luciano Vieira

Quadra foi completamente remodelada e reformada
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